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Formas de Uso da Terra e da Água do 

Reservatório de Itaparica
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O que é o Projeto Innovate?

Interação entre os múltiplos usos da água de 
reservatórios através de tecnologia e 

inovação sustentável em ecossistemas 
aquáticos e terrestres

Cooperação Brasil/Alemanha
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Quais são os objetivos?

• Entender as relações entre mudanças climáticas e 
formas de usos da terra e da água. 

• Encontrar alternativas sustentáveis para o 
desenvolvimento regional.

• Desenvolver conhecimentos para o suporte de 
decisões econômicas e ambientais no futuro.

• Formação de jovens pesquisadores do Brasil e 
Alemanha.
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Multi-escala de abordagem de estudo



Estrutura do Projeto Innovate 

Produção em 
ecossistemas 

terrestres

SP 4: Biodiversidade

Reúso

(Fígado verde)

Funcionamento 
dos ecossistemas 

aquáticos

SP 7

SP 5: Modelagem

SP 3 SP 2SP 1

Sistema de Suporte à Decisão                                      
SP 6 Economia 
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CONTEXTO DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 



Mudanças climáticas

• Análise dos Índices de Anomalia de Chuva -
IAC
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Mudanças climáticas

• Efeito da redução da precipitação no 
reabastecimento do reservatório de Itaparica
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Mudanças climáticas

• Redução da vazão defluente de Sobradinho

Fonte: CHESF, 2016

%VU atual

= 7,5%
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Mudanças climáticas

• Redução da vazão na bacia do rio São Francisco

Fonte: CBHSF, 2016
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Efeitos da redução de vazão

– Conflitos entre os múltiplos usuários;

– Redução na troca de água do corpo central e 
baías/meandros; 

– Redução na qualidade da água;

– Impactos negativos sobre a biota, com ênfase na 
pesca artesanal;

– Efeitos a longo prazo para as comunidades 
ribeirinhas e agricultura irrigada.



RECOMENDAÇÕES 



Estratégias de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas no semiárido

Estratégias Recomendações

Captação de água de chuva

Criar programas de tecnologias apropriadas para a

captação, armazenamento e aproveitamento das

águas de chuva.

Concessão de vazão de 

outorga de água

Conceder vazão de outorga de água flexível e variável

de acordo com o período climático.

Realização de estudos de 

disponibilidade hídrica

Realizar estudos para avaliar a disponibilidade hídrica

de acordo com o período climático, evitando pressões

e desgastes sobre os mananciais.

Implantação de mecanismos 

de cobrança pelo uso da 

água

Implantar a cobrança pelo uso da água em todos os

estados do Nordeste, conforme previsto na Política

Nacional de Recursos Hídricos.

Realização de levantamentos 

hidrogeológicos

Realizar levantamentos hidrogeológicos com a

finalidade de definir áreas com mananciais de águas

subterrâneas susceptíveis a serem exploradas.

Otimização dos recursos hídricos



Estratégias Recomendações

Controle de 

agroquímicos

Solidificar sistema de controle de venda de

agroquímicos e recolhimentos de embalagens, assim

como assistência técnica e educativa juntos aos

agricultores.

Uso de tecnologia de 

irrigação mais 

eficiente

Incentivar a utilização de tecnologias mais eficientes de

irrigação como gotejamento em relação ao sulco e

aspersor.

Expansão de culturas 

adaptadas à 

variabilidade climática

Promover a escolha de culturas agrícolas que se

adaptem às grandes irregularidades das chuvas,

proporcionando aos produtores maior rentabilidade

econômica.

Estratégias de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas no semiárido

Agricultura



Estratégias Recomendações

Investimento em 

saneamento básico

Expandir os sistemas de saneamento básico com o 

intuito de diminuir as perdas de água na distribuição e 

fomentar a construção de sistemas de coleta e 

tratamento de efluentes.

Implantação de 

tecnologias de 

reutilização da água

Investir em tecnologias voltadas ao reuso da água,

incentivando esta prática como alternativa para reduzir

a pressão de demanda.

Estratégias de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas no semiárido

Infraestrutura
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Estratégias Recomendações

Conservação do bioma 

caatinga

Estimular técnicas de conservação do bioma caatinga

assim como incentivar o reflorestamento de áreas do

semiárido para repor a vegetação nativa.

Criação e 

implementação de 

unidades de 

conservação

Incentivar a criação de Unidades de Conservação no

semiárido, proporcionando a formação de microclimas

e conservação da biodiversidade. Este processo deve

ser integrado às Unidades de Conservação existentes.

Monitoramento das 

comunidades 

biológicas aquáticas

Avaliar os aspectos ecológicos da biodiversidade,

considerando as possível alterações frente das

alterações climáticas, controle de vazão e ausência dos

pulsos de inundação.

Estratégias de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas no semiárido

Conservação da biodiversidade



Estratégias Recomendações

Uso de fontes de 

energias renováveis

Estimular a utilização de fontes de energias renováveis

aproveitando o potencial da região (energia eólica, solar,

etc.)

Investimento em 

tecnologias para 

previsão de secas

Investir em tecnologias de previsão e monitoramento de

secas para o planejamento da produção agrícola e

geração de energia.

Desenvolvimento de 

sistemas de 

gerenciamento dos 

efeitos da seca

Desenvolver sistemas de gerenciamento dos efeitos da

seca e desertificação, incluindo sistema de alerta

precoce e preparação em casos de eventos extremos.

Estratégias de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas no semiárido

Uso de tecnologias



Estratégias Recomendações
Incentivo à 

participação social nos 

Comitês de bacias 

Hidrográficas 

Fomentar e sustentar a participação da população nos

Comitês de Bacias Hidrográficas, Conselhos de Meio

Ambiente e Conselhos de Usuários de forma a garantir a

participação das comunidades.

Realização de ações de 

educação ambiental

Realizar ações de educação ambiental, potencializando a

discussão do uso integrado dos recursos naturais,

envolvendo todos os atores sociais

Interação entre as 

instituições que atuam 

no semiárido

Aperfeiçoar a interação entre as instituições que atuam

na problemática das mudanças climáticas em regiões

semiáridas.

Gestão dos conflitos 

em períodos de 

escassez hídrica

Realizar a gestão do conflito pela água em período de

escassez devido às mudanças climáticas, otimizando o

uso e evitando perdas.

Estratégias de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas no semiárido

Governança



COMUNICAÇÃO
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facebook.com/innovate2012
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www.innovate.tu-berlin.de
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http://modul-a.nachhaltiges-
landmanagement.de/de/verbundprojekte/innovate/



http://innovateproject.wordpress.com/
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Mariadocarmo.sobral@gmail.com 

www.innovate.tu-berlin.de


